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Escolas do interior de SP superam as da capital 
Resultados do Saresp 

foram divulgados ontem 
pela Secretaria de 

Estado da Educação 
JULIANA JUNQUEIRA 

O s alunos das escolas do 
interior revelaram de-
sempenho melhor que 

os da capital e da Grande São 
Paulo, o que seria um reflexo 
da influência positiva que a co-
munidade produz nas escolas. 
Esta é uma das conclusões da 
análise divulgada ontem pela 
Secretaria de Estado da Educa-
ção com base nos três resulta-
dos do Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado 
de São Paulo (Saresp), que co-
meçou a ser aplicado em 1996. 

As escolas da rede estadual 
de São Paulo, apesar de oferece-
rem hoje um nível de ensino 
considerado médio, apresenta-
ram em 1998 desempenho me-
lhor que em 1996. De acordo 
com a análise, a maior parte 
das escolas alcançaram, em 
1998, médias entre 60 e 70, em 
uma escala de habilidades orga-
nizada até 100. Em 1996, esta 
média ficou entre 40 e 50. O le-
vantamento foi feito a partir do 
resultado das provas do Saresp, 
aplicadas aos alunos da rede es-
tadual. No ano passado, 
947.036 estudantes passaram 
pela avaliação. 

A análise mostrou que os alu-
nos estão dominando habilida-
des mais complexas em 'compa-
ração a 1996. Essas habilidades 
foram elaboradas com base nas 
matrizes curriculares da rede es-
tadual. 

A análise dos dados revelou 
o que faz a diferença entre as es-
colas que obtiveram desempe-
nho alto no Saresp em relação 
às outras instituições. No caso 
dos alunos da 3f a 5 f séries, as 
aulas de recuperação e de refor-
ço escolar, o hábito da leitura e 
a diminuição da repetência con-
tribuíram para melhorar o de-
sempenho dos alunos. A expec-
tativa de prestar vestibular, o 
hábito de leitura e a auto-avalia-
ção positiva dos alunos ri evela-
ram melhotar a performance 
dos jovens da 7.a  série do ensino 
fundamental ao 1.° ano do ensi-
no médio. , 

Os resultados da análise vão 
nortear as políticas educacio-
nais da secretaria no próximo 
ano. As escolas receberão um re-
latório descritivo sobre seu de-
sempenho em relação às outras 
instituições. Esse relatório ofere-
cerá indicativos sobre as melho-
rias necessárias na escola. "A  

análise servirá para as escolas 
elaborarem o planejamento pa-
ra o próximo ano", disse Rose 
Neubauer, secretária de Estado 
da Educação de São Paulo. "As 
diretorias de ensino também te-
rão subsídios para preparar os 
planos de capacitação dos alu-
nos." 

avaliado refere-se sempre ao do 
ano anterior. 

Em 1996, participaram da 
avaliação os alunos das 3.' e 7.' 
séries. O Saresp avaliou, então, 
o conteúdo e as habilidades ad-
quiridas no ciclo básico (1.a  e 2f 
séries) e na 6f série. Em 1997 e 
1998, os mesmos alunos passa-
ram por novas avaliações, mas  

sempre checando o conteúdo 
aprendido no ano anterior. 

Como a secretaria nunca ha-
via feito este tipo de avaliação, 
a análise considera apenas os re-
sultados do Saresp que, além 
da prova, inclui um questioná-
rio respondido pelos alunos e 
outro pelas escolas. A secreta-
ria só tem dados para medir o 
desempenho nos últimos três 
anos. Já está sendo elaborada 
uma nova série de avaliações, 

que começará no 
ano que vem. "A 
partir dos novos 

LTADOS dados, teremos 
instrumentos pa-

ORTEAR ra comparar as 
melhorias no en-

CA DO sino em períodos 
diferentes", expli-

O ANO ca Rose. 
O exame apli-

cado nos alunos 
trouxe algumas surpresas. 
Uma delas refere-se ao desem-
penho dos alunos das 5.a  séries 
diurno e noturno. Eles apresen-
taram os mesmos indicadores 
de desempenho, contrariando a 
expectativa de que os estudan-
tes do diurno teriam melhor de-
sempenho que os do noturno. 
Em Matemática, por exemplo, 

os estudantes acertaram em 
média 60 habilidades, entre as 
cem propostas. 

Quadro — O mesmo quadro, en-
tretanto, não se repetiu quatro 
anos mais tarde. Os estudantes 
do 1.° ano do ensino médio no-
turno tiveram desempenho in-
ferior em relação aos colegas 
do diurno. A discrepância 
maior está na avaliação de Ma-
temática. Os estudantes do 
diurno acertaram uma média 
de 70 habilidades, enquanto os 
do noturno pontuaram em mé-
dia 62. 

As habilidades avaliadas es-
tão descritas nas matrizes curri-
culares da rede estadual de 
acordo com as séries. Na descri-
ção da escala de habilidades 
em Língua Portuguesa para os 
estudantes da 3f, 4.' e f sé-
ries, por exemplo, o domínio 
das regras ortográficas corres-
ponde ao nível 40 de habilida-
de. Para conquistar o nível 85, 
é necessário que o aluno saiba 
inferir o sentido de uma pala-
vra a partir do seu contexto, in-
terpretar informações contidas 
em um texto informativo e 
identificar a idéia central de 
um texto. 

Diagnóstico - O Saresp, criado 
em 1996, tem o objetivo de fa-
zer um diagnóstico do desempe-
nho dos estudan- 
tes no aprendiza- 
do de conteúdos 
e no desenvolvi- 	SU 
mento de habili- 
dades. Já foram 	VÃO N 
realizados três le- 
vantamentos no 	POLITI 
Estado. Como a 
'prova é -feita no 	-PRÓX1M 
início de cada 	 
ano, o conteúdo 


